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Collecçáo para ocios

Da cella ao c austro
►

A. mais selecta serie de romances, de aventuras, dc; amor, policiais e histó

ricos, dos mais eminentes auctores extrangeiros. Literatura sã,

a attenção para os nomes dos traductores, da nova phase desta colleçção)

nova

VOLUMES PUBLICADOS

lí

S ultana
I(Chamaifios (Conto)

Revista Mens^Jundiahyense

Expediente:

PHASE minha esposa não ine era
fiel... Tinha um amante.
Não quiz acreditar, mas...

iníelizmente era verdade...
Quiz abandonal-a, mas ha
via um laço que me pren- ?
dia — 0 meu filhinho.

Nesse mesmo dia chamei- .
perto de mim, e fiz

tConclusâo)

liE os fieis ajOtíJharam-se
religiosamente, enquanto
Frei Luciano ajoelhando-se
também, erguia os braços
para o Céo e volvendo os
seus (Ihos para o Crucifixo,
fazia uma oração . . .
Tinha terminado o ser

mão; e enquanto Frei Lu
ciano dirigia-se para a Sa-
christia, os fieis aos poucos
SC iam retirando da Capei-
la . . .

dá todos,tinham se reti
rado. Só eu t'nha ficado, an-

cioso para ouvir a historia
que 0 velbo fmde promet-
teu-me contar...

Frei Luciano, saliindo va-

garosamente da Sachristia
dirigiu se a mim com o mes
mo sorriso aos lábios .. .

- ● Bôa iarde, arcu filho..
— Bôa tarde. Frei. Cum

pri a minha palavra,
ouvir ahistoria que me pro-
metteu . . .

— Hoje podemos conver
sar a vontade .. .

— Como vae o seu en
fermo ?

r
lVol. 1 - E. Barrigíon CLEOPATRA

Traducção de Monteiro Lobato
Vol. 7 - Claude Fnrrére - A BATALHA

Traducção de Gustavo Barroso

I)
Director:

Gasimiro Brites Figueiredo
Secretario:

M. Fagundes Gotrim
Gerente:

Sebastião Ortíz de Miranda

Redaccão e Offlcinas:

RUA DO ROSÂRiO, 63

Dlreccão, 21

PflONES; -| Secretaria, 621
. Gerencia, 380

CAIXA POSTAL, 70

f
NO PRE’LO

Vol.^— Jac London - O GRITO
DA SELVA — Traducção de iMon-
teiro Lobato.

Vol. '2 — Frank L. Packard—
O HOMEM MIRACULOSO-Tra-
ducção de Luiz Vianna.

VOLUMES PUBLICADOS
ANTERIORMENTE :

Baroneza de Orczy
(*) A 'Victoria do Pimpinella Es

carlate.

A Liga do Pimpinella Escarlate.
Novas Aventuras do Pimpinella

Escarlate.
(*) Eldorado.
(*) O tyranno.
Sip‘ Pcrcy.
Ròsamaria.

(*) P Favorito dc Sua Magestnde.
A Aguia dc Bro

II. Ríder Hagnard
O Annel da ÍLtinha dc Sabá
Ella.

n A Volta de Ella.
Bcnita.

A I-'ilha da Tempestade.
Myriam, a Virgem das Pcrolas.

,Sax Riiomer
(*) O Mysterio do Dr, Fú Manchú

ou o Medií:o Inftn-iuil.

André Armandy
O Rtmegado.

Percival P. Wren

Rcau SabreUr..
Bcciii Ideal.'

Tlioniton Wilder

A Ponte dc São Luiz iíey.

R. l. Steveiisoii

O ('kib do.s SiiiricL-is

$, S. Vaii Oíiic

I lomiciíiio ou Siiiriclin ?

AiiílioH.v Hone
o Prisioneiro dc Zenda.

NO PRELO

Vnl. 5 — James Oliver Curwood
— NÔMADES DO NORTE-Tra
ducção de Manuel Bandeira.

Vol. 8 — Baroneza Orczy — O
MAR» — Trnduccão de Alberto , PIMPINELLA ESCARLATE
Rechstender e Monteiro Lobato. Traducção de Godofredo Rangel.

● VOLUMES PUBLICADOS
ANTERIORMENTE:

NO PRELO
Vol. 3 — Percival G. Wren —

BEAU GESTE — 2.a edição re
vista por Monteiro Lobaio.

Vol. 4 — Herman Melville —
MOBY DICK - «A FE’RA DO

■VÍ
. i

● a para
ver lhe que não estava pro
cedendo bem. Pediu me per
dão. Perdoei.

Mas. certa manhã, — tal-
sua felicidade.

f ■

vez para a

e para a minha desgraça,
— o meu filhinho aceordou

muita febre. Chamei

Bang-Fowler

Os Quatro Diabos.

A. £. W. Mason

As Quatro Peiinas.

Rafael SabatinI

Scaramouche, fazedor dc Reis.
O Capitfio Bloocl.
O Grande Amor de Antony Wil-

ciing.
Amor cm Armas,

(à) O Cavallciro da Taverna.

Erle Gox

A esphera de òuro.

Sidney Horler
0 Homem Calvo.

com

um medico. Inútil. Declarou-
logo a meningite,

tarde do mesmo L
o levou . ..

Desde então nunca mais
tive um momento de feli
cidade na vida. Vivia em
completa desharmonia com
minha esposa, e numa noite,
quando regressava do meu
trabalho, vi que ura horaem
sabia de minha casa. Era
o seu amante . . .

Entrei. Tive ímpetos de
estrangulal-a, mas me con
tive.

I

, e na

dit Deus
se

Henry Holt
O Trem cia Meia Noite.

Eliiior Glyti
Macho e Femea.

A. Gonan üoyle
(*) A Caixa Sinistra.
A Cidade Submarina.

O Veneno Cosmico e o Mundo
Perdido.

(*) As Ultimas Aventuras de Slier-
look Holmcs.

' >ii

I,
Asslgnatura anaual 12SOOO

1$200

Numero atrazado 2SOOO

nze.

Numero avulso
Viro,

\

NOTA ; A CoIIecção «PARA TODOS»
é a serie que mais tem merecido
a attenção e o interesse do publi
co do Brasil. Em 74 edlccões Iia 34
obras exptadas.

Os livros assignalados com (*)
sò ha encadernados.

H. G. Wells

O Homem Invisível.

A Ilha das Almas Selva;

Edqard Waliace

O Homem de Marrocos.
(*1 O Gabinete n. 13.
A .Serpente dc Plumas.
(*) O Intrigante.
(*) O Rei da Noite.
(*i O Homem Diabo.
(*) Sósia.

(*) O Enigma da Chave dc Prata.

E. Barrltioton
A Divina Dama.

Marteii Cumberlaml
A l‘,scolh do Crime.

Jacii London
Avímlureiffi
O l.obo do .Mar. /
A lulha (la Níivey

1 J

esta noite.
Estava sof-

— Falifeceu
Melhor assim,
frendo muito . . .

Acceita e publica pboto-
oraphlas, instantâneos, eol-
laboraçfies. etc, se estiverem
era condições. Dá preferen-
cia a pliotograplilas de as-
sumptos que se relacionem
com a nossa terra.

Não publica artigos polí
ticos, polemicas, criticas fe
rinas, etc.

Não se responsabillsa pe
las idéas expondidas pelos
Gollaboradores.

Não devolve originaes.
mesmo quando não

publicados.

Nessa mesma noite, ar
rumei minhas malas para

partir no dia seguinte. Quan
do na estação esperava por
um comboio prenderam me.
Os viziohos, sabendo da
nossa briga, passaram por
minha casa e encontrando

a porta aberta, entraram

:en,s.

Brochura 5$000

Encadern. 7$000

Edicções da

Cia. Editüra Naciona

meu lado,
contar a sua

/ *

Sentou-se ao

e começou a

hi.storia.
* *
♦

«Meu füho —caseume mui-
tinha eu naquella

vinte anoos e minha
dezoito. Vivíamos po¬

lo novo

epoca
nn'va

brernente; trabalhava dia e
noite para que nada lhe fal
tasse. Após um auno tive
mos um filhinho. Dedicava

rainha vida somente a
elles Era muito feliz meu

amigo, muito feliz .. .
Mas um dia, descobri que

oú70®c^c22?ooúraciiracfi?c
0

Antonio S. Vadalá
E. dos Susmões, M A 30

Glrurgião Dentista

E. M. IIülI a Rua do Rosário, 52

Telepbone, 440

Õ2?0®Cí!?OOZOa270Cá?OC^

co <lo 1 )(“.S(‘i'lo.

.\ ('apli\'a do Sahara. g
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o perigo dos filtros
entupidos

Pará purificar o sangue e man
ter sadio o organismo, os nossos
rins dispõem de cerca de 1U mi
lhões de tubos finíssimos, repre
sentando um comprimento total
de ks. Esses tubos são verda
deiros filtros e devem passar por
dia de I.OOO a 1.500 centímetros

cúbicos de liquido extrahido do
sangue.
Quando se apresentam irregu

laridades da bexiga, tornando-se
0 liquido escasso ou demasiado
frequente, queimante por excesso
de acidez, é signal de que os fil
tros precizara de ser lavados. Es
se signal de alarme pôde denotar
ameaça de dores lombares, scia-
tica, lumbago, cansaço, inchação
nas mãos, nos pés ou sob os o-
Ihos, dòres rheumaticas, pertur
bações visuaes, tonteiras, etc.
Se os filtros não forem desobs

truídos com a devida presteza,
teremos suspensa sobre a cabe
ça a ameaça terrive! dos calcu-.
los renaes, da nefrite, dos ata
ques uremicos, da hidropisia, da
perda de albumina, phosphato,
etc.

AsPilulasde Foster desinílam-
mam, limpam e acüvam. aos rins,
sendo ha mais de 50 annos o re-
medio preferido para combater
as doenças renaes.

c^c^ca/o<yffO(yiiK)ca/09Cíoo

Ao longe avistei a Ermi-
dd braDca. Uma multidão

de fieis aglomerava-se á
sua porid . . .

O sol desaparecia por
deiraz da serrania e ainda
a tingij-» com os seus últi
mos raios ...

Passava por mim um ga
roto. Inlerroguei o que ha
via . . .

— «Frei Euciano morreu; o

enterro vai sahir agora...

Sorveteria ORION
Si

Premiada Fabrica de Cadeiras
para saber do succedido, e i Guido
acharam minha esposa mor- «
ta. Tinha se envenenado. fl PoIlir^olQri I
Chamaram a policia. Oon- U* dliOLrlaíl^

taram o que se tinha suc
cedido no dia anter ior. Im-

puiaram-me a culpa . . .
Fui.chamado á barra do

tribunal; não tinha uma tes
temunha a meu favor, nada ●
que provasse a minha ir.-
nocencia. Fuicondemnadoá

dez annos de prisão . . .
— Oh’ a Justiça dos ho

mens !...

(

ESPECIALIDADE EM AR
TIGOS DO RAMO.

PÇA. FLOR. PEIXOTO, 15
TELEPHONE. 412

0

Mas. o sen nome
e Luciano?

Não. O meu

D ao

I

nome não

quero mais pronunciai
Hoje ■
habitada

Todos já se tinham reti
do. Fiquei só, a comtem-
plar aquelle monte de terra,
0, apanhando o pincel que
0 coveiro deixára á beira

da sepultura completei o
epitaphio com estas pala
vras :

'jvo nesta Víilaziuha,
por gente

!<

Fabricas Esf. de Roda- |
gem de S. Paulo, s/n |]
Phone, 54 ■ Caixa, 25 fj

ti Jl^JNDIAHT Estado
de S. Paulo

gará ante a face dos ho
mens... mas, um dia espero
a Justiça de Deus .. .
— Mas é impobsivcl con

tinuares aqui ..
— Excia. Já que demons

tra a sua boa vontade, vcui
fazer-lhe um pedido...
— O que quizeres .. .
— Queria uma recomen

dação para algum conven
to; quero professar.,.
— Amanhã mesmo falia-

rei com o capelão a esse
respeito ...

pobre
,, ) conduziniio

essas ovelhas desgarradas
e para mim é um prazer ver
a minha Igrejioha sempre
cheia ue fieis quando faço
os meus sermões; e rcsig-
r„s“

I

I
mas lio.irada,

I
i

* *

I

Dirigi-me pressuroso á
Capella. Queria ainda ver
pela ultima vez o velho
Frade . . .

Queria ainda dar lhe o
meu ultimo adeus.

Num lustico caixão, co
berto com um simples pan-
no preto, jazia o radaver
daquelle infeliz ...

, Ainda conservava nos

lábios, aquelle sorriso cheio
de melancholia.. Acompa
nhei-o á sua «ultima mora

da». A derradeira pá de
terra, cobriu para sempre o
corpo daquePe marlyr; e na
cabeceira de sua campa,
cüUocaram umt tosca cruz

de madeira, onde pude ler
estes simples dizeres: «Aqui
jaz Frei Luciano.»

«Martyr da justiça dos
homens ...»

.»

E}' em seus lábios »^alliiip«
de.edhara.e umÍo^o
cheio de melancholia

Sahi da Capella, e eravão
tentei segurar as lagrimas
que me rourejavam lo! t
)hos ante a narrativa da
quelie infeliz ... ^ ”

*

* «

■*
Anoitecia.

Cumpria a arinha pena oa
Penitenciaria.

O sol jâ tinha sumido por
detraz da serrania. A garoa
começava a cahir mansa-
niente, pondo pingos d e
crystal nos galhos verdes
dos cypresies... A’ passos
lentos sahi do cemiterio.

Uma junty saltando de ga
lho em galho, arrulava tris
temente chamando o com

panheiro.. e de longe em
longe, vinha ferir me os ou
vidos, o pio soturno de um
curiango . . .

Resignado
esperava pela Justiça de
Deus . . .

Li 0 regulamento do pre
sidio, Um dos seus artigos
rezava:

«Ter sempre em atienção
que, enquanto for senten
ciado, só será chamado e
conhecido pelo numero...»

Perdi até o nome

* ♦

Os8tro reliliuminavacom
üs seus últimos
píncaros da -

Vários annos
Resolví

raios

serra .. .

- passaram
.emprehender umn

-utra viagem ao

No caminho iembrei-n>e jn
velho frade. Continuava mo
randü na mesma Viíla To
riamonido?
Estava

os

g Erwin Bornstein, meu
amigo... até o nome. Subs
tituiram no por um numero.
Era o 101.

Nos dez annos de prisão
sempre fui de um compor
tamento exemplar. Adquiri
a sympathia de todos.

Quasi UD’ decenio havia
passado; e, nas vesperas de
completar a minha pena; o
Director chamou-me á sua

* *
*

Dentista pratico licenciado

h i’raca Marechal Florlano PeL
o xoto, 13 (ao lado do Hotel
& Jardim) - Telephone n. 52 ^
C^O»0®CZSOCáZ: O2?0C«OCá?U

cí?ocíracírac45ocárací?ücá?oc^

FERIDAS, ESPINHAS, MAN
CHAS, HHEUMaTISMOS, em-
iim, em Iodas as moléstias de

origem SYPHILíTICA!

O Elixir cie Nogueira, é o u-

nico depurativo do saague ^
que exhibe e prova com no- «
vos e importantes attestados

0 seu valor curativo !

S Tem o seu attestado na voz

I do povo ! Vende-se em
“ toda a parte.

Apóz uns dias, meu ami
go; sahi de um presidin pu
ra habitar ura convento.

Sahi de uma CELA, para
habitar um CLAUSTRO ...

Já não era o 101, substitui,
ram o meu numero por p-

seudonymo. Hoje sou Frei
Eucianu . ..

íi JONI

1':
Giproximo á Villa

seus sinos renioMJ^’
tnsle.enteasbaqSrjS
Quem teria

Os
l

Precisando depurar o sanpue. »

8morrido ?
presença;

Li fSLIXXK-- 101; Prepare-se para
o dia da libeidade. Fostes

sempre um preso exemplar;
ja preparei uma carta de
bom comportamento...
— Obrigado, Excia. Não

anceio pela liberdade. Pre
firo antes passar «r resto de
minha vid^i no presidio; fui
condeiiinado por um crime

que oão cometti.
Apezar de ser innoce;;te,

nunca essa mancha se upa- ,

- Cí2ocáZDca?o
CáJO Tome !^rmo> I ^UAlACD

§Tinturaria Comm
Tingem.80 LA, Sedn oatural o armicini
BoilAo -- Aproraptnm.so roíipus de luto ® Al-

o com niethoílo pronrin '>°ras.
dicar qiuilqiior tecido. Especialidade em

homens e senhoras, em todas íà cür'S“®
' Í^AVAGEBI A SECeo

orno T-v

^ Rosano Buehe
^ PHECOS MODICOS - ATONDE-SE A DOmcilIO

R. V. J. J. Rodriíues, 76-A - PHone, 699 - Jundlahy 9^

I < '<
. ..Wcy,

©rcia }

irCíüKj
csro
caro
caro
caro
caro
(yao

prejii-
' para

feílUsSlOflHf
l/'".
l^^lOTAS ■
'PTi

Do Pharm. Chim.;
C

ne caro
caro
caro
Hí/AJ ,, IN ● i

i ■\

%ajrocjjrooiiroCfaocarocMocaroaa^^

\
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Dr. Antenor S. Gandra
\i

Casa Indeperidencia
A ‘

®õt

r<
Medico Operador

FRAGMENTOS.. «1

Consultas diariamente das 10 ás
m®

ALVARDS DE OLIVEIRA 13 horas, ám ±1®
m (Da Acnd. Ltvre de Letras) de Niterói

Rua Barão, 115 Phone, 357PARA «SULTANA»/

®8
I

©GblS®®®®®

■I
®®

500 Contos em

Fazendas

Armarinho

Roupas Feitas

Calçados
Chapéos
Perfumarias

®®

Incidentes●Q

Enxovaes para
casamentos

c haptisados,

®® ®@Vida umTodos nós tentamos construir na
Castello bem cheio de arte: Felicidade que seja
bem duradoura . . . Poucos conseguem *no, rnas ®®

todos deixam espalhados pelos tortuosos caminhos
da Existência pedaços de castellos: Paredes, co- ®®
lumnas, sombrias, como carcassas imprestáveis mas ©g
que recordanr grandes sentimentos que alli rlore»-
ceram e que ficaram no meio, sem fim ...

r ® ®
®I
®®

®s
® 0 jogo do bicho é um op-

timo vehiculo de 3.a classe
para provocar convulsões
mathematicas. Provoca enor
mes duvidas com o seu in
finito «stock» de^ centenas.
Ha os que, sem nunca

terem estudado arithmeíica.
desenvolvem cálculos, os
mais complicados.
O S., este é entendido em

mathematica. por exemplo,
andava a procura de palpite.
~:Burro ! Exclamou um

amigo. , , ,
—Burro, não. Não e pal-

te para hoje. _ ,
E notando que nao tinha

cigarro, comprou um maço.
Os maços de cigarros, ge

ralmente, trazem uma nu
meração. O maço que o S.
comprara, trazia o numero
66 que pela sua collocação
inclinada deixava em duvi
da 0 seu vaíbr numero, 66

. ou 99 ? .
S. jogou os dois, 66 e 99.
A’ tarde o resultado foi

desolador: 88.

Ví
®®A

®®
®® ®®
®® ®
®® ®

0
®®

. >. Você, leitor, , quando o seu espirito volteia
pelo Passado, quantas paredes, espectros de castel
los que se não acabaram, encontra pelo camiirho
da sua Vida e das outras que cruzaram por ella?

®®
®® )>®
®® ®®
®®
®®I

Artiflos finos
P3fa homens

®®
®® ®®
®® * 4! ®®
®® ®®
®®

O som é a vibração das moléculas de um ®|
vibração das moléculas de uma ®®

®®
®®
^ corpo; 0 amor a
® Alma ... O beijo é o som da alma ...
w

®® ®®
®®

lOO COISMrOS ®®
®® * ®®
®® *

®®
®®

A Vida é como a partida dobrada: Por
prazer fica-se debitado, naturalmente, a um soffri-

®® mento ... e nunca póde haver debito sem credito...
* *

Os médicos dizem que o beijo é o maior trans-
missor das moléstias; os sentimentaes acham no ®®
também : Porque ò beijo transmitte a peior das
moléstias: O Amor que nos torna escravos para ®®

um ®®
i i I ® ®®

® ®®
® ®

NIGOLaU CaRDERElU
Praça Independencia, 2 e 4 11| ^
Rua Barão de Jundiahy, 97 |||| P°S'iarlo
Phone, 75-Caixa Postal, 43 I j j dos afamados

®® ®®
®®

1 ®®
®®
®®
®

®
®® E’I.E
®® ®®sempre . . .

O Homem põe ... Ueus dispõe pelas próprias
mãos daquelle . . .

®® ®®▼ *
®® ®®

«
® ®®

Dr. P. Galau Nlojola
®

® ®
®® ®®
@® ®®* *

Medico® ®®*

Ghapeòs
® .. Mas i®As Primaverasvão e voltam sempre . ^

neste vae e vem levam nos a Primavera da vida g
que — ida — nunca mais voltará . . .

ilIlIliSiiüüiii»»»»

®

Phone, 410—Rangel Pestana, 11

J U NDIA HY

I®
C-

One parle Françaís

Espiek Inglis

Habla Espanhol

Spricht Deutsch

® ®
®

®®®®®®®®®
®®®®®®®®®

'VT ilSIiRi

Gabinute Electro Dentário de EÜEEBIO N. MACHADO
10 annos de tirocinio profissional — Consultoriu de 1a. ordem e conforto primoroso.

PS

“■ far. :;Sfca"í-s,"í.'.í.“KS «- ~ ●»
P"'""-		

eom

;S!!S!!SK3Sh=í!1íií:
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Dr. Antenor S. Gandra®®

Casa Independencia
®®
@®1

Medico Operador

FRAGMENTOS. . Consultas diariamente das 10 ás

13 horas, á

Rua Barão, 115 Phono, 357

*

®®
ÂLVARUS DE OLIVEIRA®® ®®

(Da Acad. Livre de Letras) de Niterói ®®
®®
®®
®®

®®
®®
®®
®® PARA «SULTANA*®® ®®
®® ®®®®®®®®I
®&s®®®®® ®®

500 Contos em

Fazendas

Armarinho

Roupas Feitas

Calçados
Chapéos
Perfumarias

®® ®®

Incidentes9

Enxovaes para
casamentos

haptisados.

®® ®construir na Vida um. (*

Todos nós tentamos

Castello bem cheio de arte: Felicidade que seja
bem duradoura . . . Poucos conseguem-no,

todos deixam espalhados pelos tortuosos caminhos
da Existência pedaços de castellos: Paredes, co-
liimnas, sombrias, como carcassas imprestáveis mas

®® que recordam grandes sentimentos que alh iloreíi-
®® ceram e que íicaram no meio, sem fim .. .

Você, leitor, . quando o seu espirito volteia
pelo Passado, quantas paredes, espectros de castel-

acabaram, encontra pelo caminho
pIH ? o®

® ®i
®®sI
®®

mas

®® O jogo do bicho é um op-
timo vehiculo de 3.a classe

para provocar convulsões
mathematicas. Provoca enor
mes duvidas com o seu in-
ímito «stock» dCr centenas.

Ha os que, sem nunca
terem estudado arithmetica.
desenvolvem cálculos,
mais complicados.
O S., este é entendido em

mathematica. por exemplo,
andava a procuro de palpite.
—Burro I Exclamou um

amigo. , ,
—Burro, não. Não e pal-

te para hoje. _ .
E notando que nao tinha

cigarro, comprou ura maço.
Os maços de cigarros, ge

ralmente, trazem uma nu
meração. O maço que o S.
comprára, trazia o numero
66 que pela sua collocação
inclinada deixava em duvi
da o seu valor numero, 66
ou 99 ? .

S. jogou os dois, 66 e 99.
A’ tarde o resultado foi

desolador: 88.

íí ®®
®®í«! ®®

e
®

®®
®® ®®

®®
®®
®®
®® os1»'®
®® ®®
®®

los que se não
da sua Vida e das outras que cruzaram por

®®

Artigos finos
P3ra homens

®®
®® ®®
®® * i:

!!■

O som é a vibração das moléculas de um
II corpo; 0 amor a vibração das moléculas de uma ||
®i Alma ... O beijo é o som da alma...

®®
®® ®®
®® ®
®®

®®

lOO COIVTFOíS ®®
■ * *® ®®

® *
®®

®® Por um ®®A Vida é como a partida dobrada:
jgjg prazer íica-se debitado, naturalmente, a um soriri-
®® mento ... e nunca póde haver débito sem credito...

* *

*

Os médicos dizem que o beijo é o maior trans
missor das moléstias; os sentimentaes acham no

®® também: Porque ò beijo transmitte a peior das _
I® moléstias: O Amor que nos torna escravos para ®®

sempre . . .
V *

♦

O Homem põe ... Deus dispõe pelas próprias
mãos daquelle ... ^

I i I ®® ®®
® ®®

®

niCOLilU [ilRDEREl|,i
Praça Independencia, 2 e 4 11|
Rua Barão de Jundiahy, 97 ‘ ^ Posit
Phone, 75-Caixa Postal, 43

®
®®

®® ®®
®®
®®
®® ®
®® ®
®® ®®I» ®

1

E’LE®®
ario

afamados

®®
®® ®®

|MI
®® ®®i

® ®®

I Or. P. Galau Mojola
® ®
®® ®

I ® ®
® * *

Medico® m*

As Primaveras vão e voltam sempre . .. Mas
da Vida

®
®®

Phone, 410—Rangel Pestana, 11
®

neste vae e vem levam nos a Primavera
nunca mais voltará . . .

®
®®

One parle Français

Espiek Inglis

Había Espanhol

Spricht Deutsch

® que — ida®

JUNDIAHYf®®®®®)®®@®®llllllMiMiiiiSl®|íií|®®®i^l®' 1®®

ül!
■H!

Gabinfite Electro Dentário de EUZEBIO N. MACHADO
de íirocinio profissional — ConsuUorio de ia. ordem e conforto primoroso.com 10 annos

üiailSHBSilüfSlii?Ka8iií l:tl
iii!ll!
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Ergamos o pesado véo de
quadros tristes que nos en
cobre uma aventura ... des-
venturada.

Sebastião'^ Cyriaco era um
modesto e excellente prati
cante de uma Secretaria de
Estado. A existência desse
rapaz era um exemplo de
todas as virtudes, não se
contando delle nem mesmo
0 mais pallido namoro.
Mestre Cupido, porem, que

é um bichinho levado dos
seiscentos mil diabos, lem-
brou-se um dia de.fazer lhe

sombrinhas.. onde ? Imagi
nem ! Nos olhos de uma bo

nita e elegante joven que
costumava apparecer pela
manhã á janella do palace
te'que ficava na esquina da
rua onde elle morava.

Esse palacete era
dencia do Barão X,
caço velho de guerra* Con
selheiro de Estado, Senador,
uff I !

O seu Cyriaco não
xergava

cido na comtemplação d’a-
quelle astro de belleza e fi-
dalguia. Meítia-se
misas de onze varas

O Barão, que tinha
filha unica

uma

mais feia do
que a Necessidade, que co
mo se sabe, tem cara de
hereje, desejava bastante
casal-a, porque «estava pas
sando da idade» e já de
sanimara de lhe
um casamento

‘‘Pparição da Baroneza, typo
e" sogra que an-les de 0 ser ui era
cyriaco:

e

Jundiahy, .Setembro de 1935

gvande esforço. diri^gindo
0 indicando a íilluO

nhor? P* ouvindo se-
E outra... outra nne

0 senhor tem lá fóA... ‘
u Baraotent

escandalo,

czracíracá?ocz!racâ7oa&oo2?a :.x:c<z?oc^ocárao27oca?or^czsoczzoc^câ?oofi?ocá?ocáraofirací^

se

A minha a c a
I

caK)ca)Ocar:^<yno^z/noo
arranjar

«convenien

te», visto não ter ainda ap-
parecido um «conveniente»
com a precisa coragem
ra um tal sacrificio

Vinha lhe portanto a ca
lhar esse Cyriaco, pobre
diabo, mas honesto e digno.
Estava a coisa em elevai o.
Foi o que fez.

f

oAO MIRO caQoooajcocfl?ocfioo5?ocírac^o5rocâ?ocfi?ocaoo2?oczraczrac^

pa-
u evitar maior

dem . oi p , aco-
gove™.Let^’,

riaco,^'’ ’ “'"■“ma Cy-

íA; ST*-

aproVitaV aquelir^conhu

"--A

O de Tule teve a tentadora taça
onde calmo,-sorvia o sonho, aillusão,a graça,

encantamento de viver...no supremo

e que, qual o Rei de Tule, um dia,
vi ' minha Taça de christaí vazia,
e fui na luz do teu olhar encher...
Senti então cantar na alma
um -devaneio -azul e lindo,

a

*

a

imHouve uma reforma
Secretaria. Cyriaco fu
como primeiro official.

Primeiro official ! Caram-

na

roa

a resi- e
mensageira palma

de meu sonho lindo...

.Tãô ..perfumado!
Um canticD,
au reolado.

Eu, 'poeta
Romântico

Asceta,
Sonhei,
Sorri...

● Chorei,
Soffri...
Cantei,

por ti...
e. hoje',

vendo que tudo
que é bom foge,
deixando a carícia

de um tépido velludo. ■
Soffro a saudade com cruel delicia...

E [)ara que ninguém saiba como é bom o sonho,
e para que ninguerii saiba como é bom sonhar...
Qual novo Rei de Tule, ermo, só e tristonho
Sorrí, c sorrindo, peguei na Taça... jogueba ao MarI

a
politi-

ba ! A
A

w
De onde vinha

elle sabia, mas não houve
meio de dizer. Bem lhe res
pondera 0 Barão entre

tras coisas: «Confia, espere
e opportunamenfe terei
to prazer em receber a
visita».

Esse

a .coisa

* v7í\v
se en-

embeve'nada, ou-

ê#
1*mm-

$em ca-

a en

saiar namoricos com a' fi

lha do Barão e arriscava-
se a ir praticar no olho da
rua; mas... quem é que po
de lá com o amor? O amor
tem fogo que o diabo atiça...
E foi por elle atiçado que

Cyriaco resolveu tocar p’ro
páo (não sei ao certo
naquelle tempo jà tocava ●
p'r’o páo, mas é o mesmo).

Cyriaco deliberou proce
der da maneira mais cor

recta que lhe era. possivel,
dirigindo por isso uma car
ta ao Barão, na qual expoz
0 £eu caso com a maior

fríi-nqueza e dignidade. E,
tranquillo com a sua cons-

conlinuou na sua

pcrmuta de olhaddlas.

sua 'i'V'

«opportunamente'»

pensou Cyriaco
com toda a segurança.
era agora,

Cy.

logar cie
^ coiisa .

engano de
nssim 0 è
mas.

ik.â K/.

a occupar o ●
Piaticante, sendo

.^^PlicadaTerceiro acto de alta
●media; o scenario

co-
por um

exrplT';’
● ■ foíi r ?™preg0,

comní-n lei

Cyriaco praticante

ihfo .. 1- , . . ^apresen¬
ta 0 salao de visitas do Ba-
rao. onde Cyriaco penetra
cheio de emoção. 0 Barão
-ebe.co™a,naiora,r

Sl

das

por es●
lambem da

se
a-

e cortezia.

iÉt
#

Dahi
M f;m ● ‘ipparece
a filha, jacaré femea e n
Pae apresenta-a; Cvriarn
9MS1 desmaia; agim n-?
«vura; grande confusã’
sp nao ha «forte
chestra» porque esta falí

n^omento, mas ha

J- PIMENTÃOnaciencici

rara

or-

OY A VRva no a-

^ “““as
lucto da felicidade.

a vezes 0 meío-
1

\
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Folhas soltas C<S?0Cí5?00áraCÍ50Câ70C^C22?0Cá!OC^05raQ5^ ,':^C£^CÍl^C/^CÍ^Ca/0(yZ^CâKiCS^Câ^CaOÇ^
CfiSO

cffjo 9^

i Carta a trez tios
C/jl/3

l’oi a lagrima da mulher
que po2 0 mundo a perder
porque o homem a ella não
poude resistir.

Quando os teus olhos
banham nas lagrimas dè
teus encantos e de teus des
enganos, 0 meu coração se
contnsta pela tiut amargu"

se

>>ÍJO
ca?o
c/oo
oao
CíTO
COTO

r~\/rr 1

0(ffOC/SOOO/OCJOO<yffOrU^ .^^TOC^CáyOOáTOOfiTOOí^OCâTOOáSOCáSOCíyOCííCCflTOC^OCí^OOSÍOCároCÍTOCjSyO
oywnrví/OryTTnownr/yiniíÇQCZ^ C5-üe^áPOCá?OCí?3rv//' O270G®OOí70C5?0
^Ç^c^^ciorio^^c^c<5?ocárací2?cx:^cú?ocí^^

Quando o amor fere o cora
ção dohomem, este se esque
ce de que o amor não dá ves
tes e nem alimento ao cor

po já combalido pelos pra
zeres gosados.

Amar-te minha dcidade.
Num doce sonho de amor.
Nascendo na soledade
Isolada duma flor.
Tens encanfos de verdade
Aijofrando minha dõr.

Quando a mulher não é
ingrata pelos beneficios re
cebidos, 0 homem sente-se
feliz em beneficial a de novo.

Eldorado no deserto,
«indo canto de arrebol;
«ephyro passando incerto
Alimentando

ra.

OJZOO^O
(yi/oanoJayme P. CoeliAmor, prendo de D

Itevüda ;

Zonodas de
Insulad

o eryso!.
eus.

nianso:

meus

Qs num remanso.
Hosa da haste cahida
Amor de toda

no vento

- contos Sem
dade ;
homem

dos viventes.

msa do prado

humnni' 9
«eria uma mentira e

- 0 mais desgraçado

0 amor, a go. para ser proprietário ecn com
panhia de um amigo?*este o aban
donou, deixando-o na miséria.
Com dividas e sém emprego, e

com sogro milionário que o não
queria ajudar, tentou morrér. Deu
um tiro no ouvido, mas ou por
sorte ou por azar, não morreu, e
vive, ainda, tendo, na face, a mar*
ca da fraqueza.
E são, esses trez tios e venci

dos na Vida, que se voltam con
tra os amores da sobrinha. Te
rão, elles, razão ? Não, e sim. Não

razão de um passado que
os abone e de um presente que
os justifique. Mas teem o direito
de zelar pela parente, que apesar
de ser maior de idade, é orphain de
pai, e a mãi embaralhando-se en
tre os perfis acima, dos seus trez
irmãos, é também contraria á
affeição da filha.
Mas, si 0 dever dos mais velhos

é indicar o bom caminho aos no
vos, será do dever impedir a rea
lização de um sonho de Felicida
de? Nãol A felicidade pertence a

a crea e nao áquelles que
E como varia

de indivíduo para indivíduo, aos
lios e á mãi pode parecer um mal,
mas, á sobrinha e á filha, é o so
nho de todo o dia e de toda a ho
ra: — a Vida.

Poderão, comtudo, os trez tios
impedir o ideal de felicidade da
sobrinha ? Poderão elles, que, um
a um, teem os seus defeitos, so
brepor-se ao direito de escolha da
moça, que em se casando com
um bebedo, não se casará com um
menos viciado; em se casando com
um pobre, não se casará com um
mais indigente,
lios, que vivem de emprego, um
embebeclando-se porque não tem
dinheiro, outro tentando suicidar-

se porque o sogro não lh’o dá, e
o terceiro imbecilisando os filhos,
para que não o abandonem ?
O coração é o orgão do senti

mento humano, o unico valor da
Vida; fica, sempre, onde o põe o
amOr. E a opposição de terceiros,
não 0 desfaz: auginentn.

*

Assim pensava c escreveu po
eta: — lodo 0 enamorado é um

poeta; e, perdeu a amada, que o
abandonou, dcixando-o mais des
crente e mais poético.

Grave, muito grave é a situa
ção que- me impuz: escrever
sobre o «impasse» affcctivo _ de
u!a sobrinha. O assuinpto é inti
mo e a intimidade vai até ao

ponto do recato pessoal e do
amor proprio. De viva voz pode
ser mais extendido c no papel
retruhe-se; de uma conversa en
tre duas pessoas não fica prova
e dc uma carta fica um libello.
Fossem outras as oircumstan-

cias que, ao mesmo tempo que
nos

00
)

OüC
^ guarida.

í)
Assim são os trez tios a que es
crevo, e que teem trez profissões
diíferentes. Um é ferreiro e se
tem na conta de optimo serra
lheiro, mas é analphabeto e co-

todos os ignorantes empha-
ticos, é garganta. Traz, numa ca
beça de vento, um mundo de fa
çanhas de valentia e sabedoria, e
como trabalha na praça e está á
mercê dos freguezes, o sabbado
em que não recebe a paga do
trabalho da semana, descrente
da vida e dos homens, embebe-
d?.-sc com a cachaço, que é a be
bida nacional por excellencia, e
volta para casa, carinhoso e pro-
digo, distribuindo o resto dc di
nheiro que possLie. E' quando, a
esposa e a filha moça, que vi
vem na maior parcimônia e eco
nomia, valem-se da bebedeira do
esposo e do pai, subtrahindo-lhe
dinheiro para as despesas da
venda e da loja, porque, si a be
bida não o domestica, o que ga

nha c só para si. gastando, tudo,
mulheres duvidosas,

mas ha outros

mo

separa-nos, nao
uma

u n 0,

cscreverúi e, sim, leriamos
conversação. Mas a paixão é hu
mana, e quando ataca, rouba o
bom senso e cndoidece. Faz,- do
que se apaixona por uma causa,
u’a muralha inexpugnável de ideas
preconcebidas, que o tornam in
tratável c animalizado I tira-lhe o

raciocínio e a consciência. Tudo,
para elle, se reduz n meia duzia
de preceitos proprios, emprega
dos no julgamento do proximo.
O mais não lhe interessa e a sa
bedoria e o direito humanos se
resumem a si e ás suas idéas.

Uma carta, para o nosso caso,
poderá enraivece-los, mas na peor
das hypoiheses, os máus concei
tos de que_ delia forem feitos, não
me chegarao ao ouvido e, alé
que a respondam', virão a calma
e d razão.

Pensasse eu em medir a pai
xão humana, e experimentaria o
cubo, com as suas trez dimen
sões. A base seria a differença
de caracter, que nos afasta ou
nos altrahe a outra pessoa, ao

primeiro olhar ou encontro; a lar
gura seria a desigualdade de po'
sição social, que subdivide a hu
manidade; e a altura seria o pre
conceito e a crença de cada um,
fazendo-o insociavel pelo egoís
mo E si a paixão humana já é
o complexo dc ircz medidas, —
o caracter, a desigualdade e o
egoisnio de cada pessoa, — mul
tipliquemos iodos esses factores
dc de.sharmonia por trez pessoas,
(lo nicsmo sangue, é verdade,
mas vicíimas de trez meios diffe-
rentes: os trez lios que entulham
caminho da felicidade da so

brinha, que ama e soffre
Nada mais explicável leia

cupação da pessoa, pelo mcio
^ cila vive, diz-sc quem ella e.

Tenho amor pelos teus olhos.
Harmonia de minha vida.
Enlevo de meus abrolhos

Relíquia apetecida.
Em feu seio alabasfrino.
Sonhei com teus amores.

teem a

Indo como o peregrino
Num deserto dc ardores.
Balo do meu coraçao

Amor da minha illusão-

Si as flores dos nossos
jardins pudessem contar os
.segredos ouvidos em noites
calmas de

muitos suicídios

pela descoberta de
verdades.

quem
nem a imaginam.amor, teriamos

terra,
certas

na

com orgias e
E.sse é um tio,
dois. Um trabalha como chefe de
e.scriptorio, mas veste-se tão an-
drajosamente que, alguém que o
desconheça e o procure pela pri
meira vez, tonia-o pelo rontinuo.

exterior que
intimo c

t

O
quadroOlhos verdes tentadores,

Iiuzindo em noite escura.
Bondoleiros dos amores
Alvo de minha ternura.

cial Comme^'que

^ão j
E não c só o seu

causa mal estar; o seu

idéas ainda .são peores.

quadro do

Por a 1.
oèo p ● C. as suas

Residindo fóra da Capital, aos fi
lhos cleu a ignorância e nao os
deixa irá escola. Evita-lhes o con
tacto com a civilização,
fasse uma sua viciima, mas é esta

soffre com a sua mentalida-

Somento umti

Prelirana

orcfaieisação que os seus trez
Perleitai

Poaerá olfer
como SI

ecera
um

serviço quem
,de. E todas as tardes, ao sahir do

emprego, alé tomar o comboio que
0 leva á chacara, corre, um a um.
os botequins do caminho, para
chegar em casa embriagado. Fal
ta o terceiro lio, o empregado de
rartorio, (pie traz, na face, a mar
ca da desgraça. E’ um frai'o, tal
vez enrigeeidü pelas adversida-
<les, mas nem por isso é um se-
mi-forle. O seu queixo é torto e
lembra a sua tentativa dc suicí
dio. Foi, isso, n’uma crise financei
ra. Depois do abandonam empre-

para as suas compras.
Variado soifimEnto ds moveis tapetes8

Rua Ranpel Pesfan bem memória s
a I

o

oc-

em

que
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JOAO JUNDIÁ
V. ..

/ ' : ■

se. 0 jardim cheio. Moças
a passearem coni o varie-
gado colorido dos vestidos
toda a sua graça innata.
Numa das barracas um sor

teio. Um bolo. Um felizar*

do tirou. Mandou uma em-

pregadinha levar pra casa,
para o cliá da noite com
certeza. Mas, o homem põe
e Deus dispõe! A certa al
tura, uma turma de garo
tos assalta a pequena, to
ma-lhe 0 bolo e se deli
cia. O «sorteado» e que
mV. gostou da historia. Em
compensação, (neste mun
do tudo tém sua. compen
sação) os garotos
satisfeitissiaios...

Figueiras do Largo de
Santa Cruz ! Vestutas ar
vores onde a minha infân

cia brincou! A’ tua sombra,
os caminheiros do passado
por certo descançaram ! E
resistes sempre I Mas a
picareta do progresso e el-
la não vem só, acompa
nha-a 0 machado destrui

dor ... e 0 qual será o fim
das figueiras ? ... O fim de
tudo 0 que é velho é mor
rer, acabar; e se a acabarem,
se a destruírem, terão des-
..Iruido mais uma das cou-

sas tradiccionaes de Juu-

diahy !...

Guarda Nocturna, Dentro
em breve vamos tentar

dormir mais socegadns,
mas não socegados. Ahi
vem a Guarda Nocturna de

Jundiahy. Com seus apitos
de quiüze em quinze mi
nutos. vão por certo tirar-
nos um pouco de somuo e
ao mesmo tempo avisar
aos larapios. por onde an
dam. .. os Guardas.

Ahi vem os Guarda

Nocturnos!

Até parece titulo de film...

«O Sultãos. Tão peque
no e já ^tapeando» a gen
te. Inutilmente o espera
mos este mez. Não quiz
dar 0 ar da graça. Ancio-
so pela falta, consultei os
seus orientaes directorés e

informaram-me que só no
proximo mez. Mas . .
compensação, sahirá um
numero melhorado, com 4
paginas do mesmo tama
nho... Qual ! A trinca re-
dactorial. só a caccte!

Mais uma vez promcttem
ao nosso povo. resolver o
caso do Morro do Grupo.
Vamos ver se de-ta vez
sahe. \Timos ver a cara

nova e alegre do Morro,
ajardinado piinpão mesmo,
a se ostentar orgulhoso ao
forasteiro que chega ou
passa. Mas não è sem tem
po. Ü.MoiTodo (irupo, está
feio, tremendament.^ feio.
E’ preciso mesmo dar um
certo geito naquillo.

Foi num dia do Kormes-

o JURAMENTO Á BANDEIRA
DOS NOVOS RESERVISTAS. ficaram

Rua dos Bandeirantes!

E’ bem o nome que lhe
calha. Por ella desfilaram

os gigantes do passado, os
fazedores dc cidades e de
nacionalidades. Por ella

passaram os homeus auda
zes em busca do ouro, do
bugre. das esmeraldas ..
Jundiahy!

Sertão! Rua Bandeirantes:

— j)Orta de sertão: ponto
inicial da civilisação!

Felizmante, parece qne
os manes da imprensa jun-
diahyeiise puzeram agua
na fervura. .As polemicas
terminaram ou estão .em vi
as de tal. E’ assim que deve
ser. Deixem de brigas, «mo
çada». «Num dianta». a fa
mília jornalística precisa
viver em paz, precisa de
um «congraçamento».

Çhé ! Então não querem!

Um beijo, um beijo só
e dominárei o mundo, meu
amor !

— Banana fresca, olha
banana, minha gente !

— Ferro velho, garrafa
vasia, roupa usada, compro
tudo, pagando bem !

repórter não conhece
capitalista X.)

Olha a «Gazeta» i

0
V* *

haoi- vae sentir
iar posso arran¬
jai 50 contos para a «
fealle» que ella precisa !

Aa

» «A
Bocca do

La
em

*
» *

a Pa “Sf^
bonitinho ! “ ó

aoceita vale im
kv então ? Nun.

■"eexplpS^^^
í - Ganho

nãn passo .(le
^^^0 sei dar i

hoje— Uma esmolinha, ■
esmolinha, uma esmolinha-.."

- Não ha vaga, não ha

* M

. ~ Attendei minha prece,
5 Penhor ! Ave Maria cheia

- graça..

uma

A nossa gente, perdeu,
decisi' amente o amor ás
cousas tradiccionaes da ci
dade. Poucoapouüo ellas,

que já não eram muitas,
vão se acaband(‘, inexpli-
covelmeiitc ..
O Largo de vSão Bento,

por exemplo. Velho, muito
velho, (talvez por isso) a
cabou desapparecendo. E
não devia.. A igreja que

0 nome

de ÍK!
vaga !

— Escreva uma nota elo
giando 0 capitalista X. (o

li
● *

Jurandyr Rochaf Estão
estão
balho

' Tens 2$000 ahi ? - ■ ●

TULMANN netto

raptiias aereas
photogrnpbias

ícas díí nossa (erra
hoje publicamos nos fc' ^

§ ram gentilmente ced>; ^
o <i:i.s pelo snr, João U|'C'

a quem muito siu
ceramento agradet’c
mns

me

i02^CáZDCíraCá?0®CZ50.'^r^

g Rectificação

Cinir-jiào-Dentistaile
de menos

● - Oh!;
tango,

.‘Xpprovnclo e habiliin- r-

do eni cnnrurso pel.'i ,l|
Míii'inha Nacional exe- U
cuia lofln c qualquer ser
vido pelos proct-ssos
mais modernos {-m 0-

donlologin.

IIV

Por lamentável descuido c
de revisão, os sonetos «Ya- C
ra > e «Vieforia Reg-ia», sa-
hiram .como .sendo de' G*s- n
mato Moreira, quando dè- «
veria ser de Osvaldo Mo- ^
reira. Ao nosso pre.sado
collaborador a|Dresentamos

s as nossas desculpas.

íl
lhe emprestava
(> muito velha, quasi lao

como 0 proprio Jun-

* ● S*3

ae-

1I
* "h

Não, faz
ío cento

velha
diahv. Mas... nao adeantou...
Largo dc São Bento ! Um

nome tiadiccional que se
foi ..

por cS ! l’®- IRua Engenheiro
.Mniilovailo, 45

IPhono. 607* n
* i.í

na

não deu !

■IV'

(pena, 0 «bicho

T
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bastante complexo, que abrangesse
a época toda da existência dos nos*
sos homenageados poder-me-ia sair
satisfatoriamente de minha incum

bência e eu acho que um trabalho
deve ser bom ou mau. Não pode
mos nos conservar no — in medius
est virtiis

continuadamente regular em nossas
ações.
Como não eu podia produzir u-

ma boa biografia destes dois ilus
tres nomes na instrução de nossa
terra, não quiz produzir mau tra
balho.

Eis o motivo primeiro e quero
apresentar mais um. O Cel. Siquei
ra Moraes e mais o prof. Ladeira
foram nossos contemporâneos.. Suas
obras estão patentes em nosso juí
zo.; Seus descendentes vivem conos

co e espelham a grandeza de
educação moral e intelectual.

Reconheça-mo-lo e faremos jus
tiça.
O Cel. Moraes foi o homem que

enriqueceu a nossa cidade com um
grupo escolar; e nesta casa, a sua
memória será respeitada,
nome relembrado e o seu valor re
conhecido; Joaquim Antonio Ladei
ra foi o diretor sempre conscio de
seus deveres, não era um superior
mas sim coléga. não era um fiscal
da disciplina férrea, mas um pai
para as crianças.

Este grupo, dando esta prova de
gratidão pelo esforço de ambos,
ha-de sempre concorrer para que a
instrução em nosso estado contri
bua para nossa indépendencia in
telectual. Este, fez instalar esta ofi
cina de educação espiritual; e este.
foi o chefe nesta oficina, pelo es
paço de 24 anos.
Em nome do corpo docente ofe

reço os seus retratos a este grupo.
DISSE-O

NO GRUPO E.SGOLAR
MORAES

il
IQU

I para nao sermos
V

i

Commemornndo a data
da nossa Independencia,' a
direcção do Grupo Escolar.
Coronel Siqueira Moraes, fez
realizar um festival infantil,
que agradou sobremaneira
a todos os assistentes

A primeira parte desse
festival constou da inaugu
ração dos retratos dos sau
dosos Coronel Joaquim de
Siqueira Moraes e Prof. Joa
quim Antonio Ladeira, 'res-
pectivamente, patrono e ex-
Director daquelle estal)ele-
cimento de ensino. Em no

me do corpo docente e dis
cente do Grupo, Escolar fa
lou 0 Prof. Lasaro Miran

da Duarte, fazendo um li
geiro histórico de cada um
dos homenageados e tani-í
bem uma p.relecção sebre a
data. Descerrou o retrato
do snr. Coronel Moraes a
exma. Snra. D. ]os.ephina
Romeiro Pereira, sua sobri
nha e 0 snr. Alcino Ladei
ra 0 do Prof. Ladeira, seu
progeniíor, usando
bem da palavra
do a homenagem,
me da íaniilía Moraes
deceu o snr.

berto C. Pereira.

f -S

Prof. Lasaro Miranda D
te, assim como também

biicamos nesta pagina,
photogrnphias dos hom
geados.

cie: rico pela riqueza de :	
e respeitado pela pujança de seus
lerritonos. Se os filhos de oulros
estados tornarem grande a stia terra
natal,_a contigtiidade desta grandeza,
através de todas as unidades da fe-

^'■'‘'Sil imenr

h n. de verdade.
bríníAi trabalhado pela
í fazé In n ^ <^ontinuará
ml ml '■*^8:»onalismo nãoécri-
de Je IVr "obreza. O regionalista nãodeve ser exprobrado,
e admirado. O cidadão
pela grandeza de
colaborando eficás
do Brasil.

Liar-
Scus filhos

pu-
as

● B

I
ena-

● í

■ «Designado que fui pelo irirector
deste grupo, para falar, em nome do
corpo d_ocente, nas festividades de
hoj^e, nao pude recusar; entretanto,
peço desculpas aos meus nobres co’
legas, por isso que. estarei
quem das espectativas.

íraTafHnJ palavras;

do ^^.‘Í^ba.etaílibém
celebla hije '‘'''■versario se

Dia da Patria *

onde serecehlfam ” - ® "^sceii,
pressões terra "u/"
antepassado^

sua

BB

H
BB

BB

muito a-

I
mas glorjficado

que trabaliia
seu estado está

mente pela vitória

Hf

P.

I
o seu

●<*

Há^iio ° Independencia.
Panir. ● eni São
atilo, quebraram-se os grilhões que

t m.i m"’ beroico Por-
Sl Naquele sete de setembro o

«conquistou a in-
pendencia política de nossa terra,

■‘'ivido depeiiden-
^ continuará por

mu o tempo ainda se nós não con-
a nossa independencia

«pmtual. E esta só se conseguira

BB

I
BB

k

II
BB

f'U BB
BB

atualidade tomou outra fei-
amontoado

eram.

fia na

ção. Não é mais um
● de datas f feitos como o

Basta citar os nomes dos biogra
phos: Paul Loms ^Hervier, Renee
Benjamin. Raymond E^cholien An
dré Maurois, Michelec e Stefn Zwei|
na literatura estrangeira, ® . J ^
Verissimo. Silvio Romtro, Alfredo
Puiül. Ronald de Carvalho e Ama
deu do Amaral, na literatura na
deu do A ygrificar não serem as

se arns-

qualquer

com a elevação do nível cultural de
nossa gente. A instrução fará o Bra
sil respeitado e rico como quereni
que o seja. Mas, por enquanto, é só
isto que todos percebem mas não
teem coragem de o dizer. E' neces
sário que reconheçamosnosso atraso
moral e intelectual e trabalhemos

para combatê-lo.
.^qui, neste casarão se começa

parte dos trabalhos que teem de
ser continuado em outros estabe
lecimentos de ensino de grau mais
elevado. Não só a instrução pri
maria, mas também a secundaria e
a superior devem ser mais niinis-
tradas neste vasto territorin. E com

ela que se consegue a independên
cia intelectual. Enquanto nós for
mos um povo atrasado, havemos
de formar um país atrasado e in*
feliz, desprestigiado e descontente,
desgovernado e revoltado.

íam-

agradecen-
Em no-

AO
agra-

Cápitão Ai-

A segunda parte do pro-
gramma constou de recita-
tivos e cantos,-aqiiclles por
alumnos e eítes pelo Qr-
pheão Escolar. Todos
números foram bast

cional, para
biograpliias, obras a que

satisfatoriamente,
emulsificar o oleode lega
do de bacalháo, como na
Emulsão de Scott, toma-
se-o tão facil quanto o
leite para ser digerido
e assimilado. Fortalece
e tonifica.

iJ

que

"'poíqiie elas são feitas, atual
mente? mais pela psicologia do bio
grafado, através de sua correspon
dência. impressões e obras, verifi
cadas pelos fatos determinantes de
seu destino e comprovados pelos
fátos determinados de sua conduta.
O meio em que viveu a perso-

iiao-eni, a evolução por que passou
o seu povo e as transformações
nor que passou o cenário e sua
vida. são fatos que escapariam a
nossa pesquisa e portanto desvir
tuariam e desvalorizariam o nosso
trabalho.

Só com um estudo meticuloso e

*; I

OSV!<
●1

íuue úp-
plaudidos. Finalisando o fes
tival realizou se ■

iponstraçcão de gymnastica
e uma partida de ÍJoIa
Cesto entre as turmas Si
queira Moraes e Prof. La
deira, tendo esta sobrepuja
do a outra.

)i
uma de-

SEMULSAO

Ia, SCOTT
ao

dificilAgora surge a fase mais
de meu trabalho. Seria facil eu
conseguir alguns dados sobre a
da daqueles ciija memória quere
mos homenagear. Mas, a biogra-

r I
L (

lCompre o frasco grande. Propercío*
nalmente custa menos.vi- 1

Damos a seguir o dis
curso pronunciado pelo snr.

COnONEL

I I>E
SIQUEIha niORACS



ri'
►

y(

I

16 17
^ SU1.TAWA D

SÜI.TAWA [)'

1 Dia 4: — Snr. dr. Francisco Ca
valcanti e snrta. Florínda Gnaccarini.

_Dia 5: — siira. d. Beatriz Sca-
pin Gonçalves.

Dia 6. — Snrs. Getulio Noguei
ra de Sá e Pedro Octavio Pentea

do: snrtas. Cyiiira Guimarães Mülller
e Eimice Guimarães Miiller.

Dia d: — Snrs. Benedicto Brites

Figueiredo e Henrique Faber; me
nino Mario de Lima Moura Lacer
da e menina Elza lotti.

Dia 9: — Os snrs. Marçal Fave-
ro e Joaquim Pires de Oliveira.

Dia 10:—Snr. Francisco Bueno de
Oliveira ; snrta. Enide Cainillo.

DIa 11 ; — menino Carlos Capc-
létto e menina Dirce Fagundes de
Oliveira

Dia 12; — snr. Manoel Camar
go Neves e menina Eiinice lotti.

Dia 13 : — menino NiJvaldo Tad-
dei Müller.

Dia 14. — Snr. Alberto Rodri¬

gues de Oliveira; snra. D. Vilma
Janczur Mandonnet e menina Lour-
des Henriques. III A fidelidade em amor jj

II não é somente uma vir- ||
11 fude mas uma necessida- 11

de; porque só ella dis- ||
tingue o verdadeiro do i
Salso. U

Sociedade
ivsrsarios

\'

Sr. João Baptista Fa
ria Paes Nctto e o jovem Alcides
Ribeiro.

Dia 15 :

SETEMBRO :

Fez annos:
Osmar Cruz.

III^ ^nino

(ifSnrs.

meninos Geraldo

Curado, Jayme da Silva Passos e
menina Ignez Olivato.

Dia 17: — Snr. Augusto Bruno
de Paula; snra. d. Emilia Cerqiiei-
ra de Lacerda, d. Josepliina C.
Olivato: snrta. Alice Lamaneres de

Oliveira e menina lacy Simões

Dia 18: — Snrs. Agostinho Ma-
dcnVa. Reynaldo Martins Bonillia e
Francisco Koliler Junior.

Dia 16:
Dia 28;

Fazem annos:—dia 291 ^j]jÍiero.
Miguel Pinto e João ‘ ;‘\sitc;
snra. d. Guioinar de Oas ‘ Si-

Dia 30: — Sra. d. , Jino
queira Martins Serra e o [
Julio Ferreira.

OUTUBRO :

Dia 1 : — Sr. Emil'0
sra d. Maria Trassi Oasp‘‘ ●
Aracy de Lima.

Dia 2 : — Snr.
Paes,

Dia 3:
Copelli.

I

IIIV Chrisfina da Suécia
IIIi i

DEliCRO DE Uti SONHO
♦ » ,

Rocha e o menino Pedro de AI-
cantara Pontes.

Dia 23: — menina Rute Miranda
Duarte.

Dia 24 : — snr. Jarbas de Araújo
e snrta. Orminda Simões.

Dia 25 ; ● - snrta. Maria Eugenia
Pestana.

Dia 26: — Snr. José Sancho;
snra. d. Helena Janczur de Alcan-
lara e menina Maria do Rosário Fer
reira.

Parabéns

IIIIIIII I

IIIIII dolorido de sila vida; ®^so interessant
não Bosta nem desoista delTe S
penas de seu coração que ella ’ ppS íalou ’ ^ ^
doce namorada durante um me7 £ ”
tracto de amor... aiez...é uma especie dê

r, (

''!^i'irta.
ee

Dia JQ: — snr. Samuel Biilis;
Dia 20: — snrs. Jouo de Ca

margo Pupo e Amadeu Ribeiro
Junior.

Dia 21 :

das

Olii será sua Nilo.-V
Xheod‘5''’V' con-

II li sonho cor de^ouro^— elía^í ef dentro dp um
são verdes os olhos delia- sonho^L®®",!?® de esme^aW
0 durante todo um ' ®v"ae^amar.
seus olhos e^u coraç|fSir®4'?®j5''res dias de sua uid;,de amor, coisas que semnrptoSJ ”^®® e felhksffic *

a flor desse amor nenderã whJ® de sedo
pétalas caWrão com um nSV .. feiipíp^'
sesperado ... ““ inutilmente doiorWo ’'' ®

pibboV >
snr. Antonio de Oli

veira Camargo e Celso da Silvad. íiosa.I

IIIII
sra.

11II
H IiilÜ I SStStSflSt

I ●

iill
' if

ily
SK 9t7 * ●

'i
11

í:í fFelicidade a
"'>^»Hxo..,fe,ic,aBae M I

li li I i»
s< »Orovisoria...

t.** 9K

minado... todos vivSfdíStSi'^^ '*'«sões com n„
dp nas desillusões... e um sonho ^®ter-
dissipa e essa maravilha eiirSS?®® íensan^
lorlda amargura!.. ® se transformí^^níS^ento se
. Meu amigo está mai *
é um caso dolorido. Esse hVra''!®"*®- Mas afíirm.

» *.. de seu

II III
9
a

II li
Ili IIIí- li

que

li li f
5

I
5rt

III Felicidade
a prazo fixo...

II- felicidade
*

ProvIsoria...í *

li.1

li nirahlm
adoravelseu

li
'“ÊÍH"%2t’ r'* "8««larâo® dí^í» de vinhí

» lua

●V:

1
‘i|

í H
III i Iao■j

ü.

11

depõ" eiíi'jír/lrfsorrfnl"'™® álaSm ““ora
bandeira, prestado pelos«:b

Issor

li todd eresença asP

II as autoridades civis e f~nilitares.
u

liS
09

80

IIE
00

>

jQ.
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steriosa
E’ brincando que muita

gente diz o que quer, pon
do-se a salvo de ouvir o

que não quer.
Quac

* H-

O suicídio é a unica ma

neira pratica de se enganar
a morte... (absurdo para ser
reflectido).

V
}f

S U L C A MV
lí

PARA
- PInta-a com as cores da alegria

da bocca rubra traça

due delia surja toda

clara, num fundo rosicler de

s

● Agora

A correspondência, palrõo !
— Deixe ahi, em cima dn mesa . . .
— Ahn ... sim, sôr. .....

O empregado sorri ambiguamenle. Um sorriso iro-
nico no rosto, anguloso do oriental. As sombrancelhas, só-
bcni* imperceptivelmente, por sobre os olhos de amondoa.
Voltü-hie intrigado. - i i .

- Uma carta, patrão; /Mpaneis nao conliece letra ...
— Deixe ver. Póde ser urgente.

Estremeço, involuntariamente, ao receber o enve-
lonnefareiro.de um azul claro perfumado. Viro-me para o Nogi.

- Já levou os íiutos ao cartorio ?
— Não zenhtf.
- Então vá depressa. 0 prazo termina hoje

as curvas .,. Quero*

0 Destino é uma série de
successões de factos na vi
da commum dos indivíduos.

a forma de Hero,

aurora ...

* »

Factos são todas as pas
sagens, '‘Sensiveis ou não»,
que atormentam ou alegram
a vida.

‘Solta os cabellos gelaí' esnadua afora,

c 0 seu olhar severo,

com vagar e esmero ..,

6m cachos de ouro,

luzindo, pinta

Vamos! RecordaV
**

mesmo...
Amigo intimo é aquelle

que «fila a boia» e pede di
nheiro emprestado sem se
mostrar acanhado.

*

« *

() dia mais infeliz de quem
vive de «salario» é o dia

do pagamento.

-a como foi outrora !4?.
0 japonez sahiu. Fiquei sozinho. 0 .‘●ól desenhou'

arabescos pelo chão. Um mormaço amarello, abafadiço, amo-
dorrnndo as horas emperradas. Quedei a olhar, enternecido,

enveloppe azul claro, perfumado.
Aqiiella letra, eu a conhecia. Conhecia-lhe os tra-,

ços decorára-lhe os contornos decididos, guardara-lhe o cór-
te incisivo dos tt, a abertura.dos mm, o alinhamento em li
geira ascencão para á direita,

Era a letra querida Qiic eu tantas vezes sonhara
os enveloppes que me chegávam, prosaicos,

II
Pinta-a como.1 ●

r convém .
● ● fflas, vê si pintas

flessas tintas,

expressões lhe ageita ... ”

para o

sem 0 irosseiro auxilio

e. toflo esforço,
t

as

Visitar é a acção «inno-
cente» e expontânea de se
dar ao prazer de atrapalhar
os nossos semelhantes.

ver entre

materines.Disse. E,

não conseguiu r

uhi leve traço da

no emtanto. Quanta vez estremecera, julgando reconhecer a cal-
ligraph^a ousada, nos cartões de parabéns, nas circulares
âts lombolns, nas cartas mystenosns que traziam o timorc
verde dos lacres. Verdes,, como o fulgor de seu o^ai ...

Era delia. E ou fiquei a sonhar um sonho bom, que
me vinha com aquelle recado, imprevisto, ' obre-
●segredo estaria escomlido, dentro da capa '^l^^ul . f.|lvez,

carta ? Q>->c palavras teria ella traçado, num desa
ante a incomprehensão da vida ? ● ● nitila de

Que convite estaria guardado, como uma joia iutu^
o«ro, ni fundo azul ^aquelle pape , resrendente ^
Perfume que parer.a f Isolados, noE eu peuse, na fel.c.dade e um
meio da multidão plebeiamcnte ali-gie viesse reflectir-
pas.seio, talvez, pela Riviera. Q>m„do n lua^Messe^
se. timbrando como um Incrc de praia
lhado da Repreza .. ,,,aiinéem) «Odeon»,-ha tanto

, o iarfip noeirenta e morna de verao

' RasEl.ei%o.vosi, o enveloppe azul elaro, perfumado
n rnron Um cheiro mais forte pcnctrou-me. Desdobrei, em
n y r uj.j] pagino de hlock vulgar, comniercial...
ancicd. J p^tão, num desencantamento brusco, que

O I roflectir-sé no ambiente pacato do cscnplono. E
1 oh nro.saismo do Scciilo da Crise, - o enveloppe

azuí, perfumado a Cnron, continha uma vulgar "Corrente da
Fortuna -

0 íoderoso artista

aDresentar-me ã vista
li'"

ê
t' I

mulher perfeita
* *

, p

Semelhantes são todos

quelles que, não se pare
cendo comnosco, parecem se
com todo 0 mundo.

(Para ser decifrado).

1a-

I

Osvald o Morei
f^aulo,

tra

IJuan
935.

2Z1X
.UXL

Pll 1111^

l'abríca :
draulicas
rodas

§tiladore

A Electro nnetallíca . li^rbinas hy-
Riodernissi

typo «peit
s automatic

executad

& mas;

on»: re¬

pressão de oleo e eléctricos. Mais de
estas machinas em diversos typos, tanto
como com todos os aperfeiçoamentos
dades e villas. 20 annos de

400 installações -
para installações mm

.«S para installações de luz e
tiossnrs. clienles. ^

Caixa Posta/y 21

os a

Fabrica

ruraes,

para ci-

disposição

as.

R. B. de Jundiahy, 1 DALMO BELFORC de MATTOS
Presidente da Academia de Letras da Faculdade de Direito de São PautoJundiahy
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Farrapos...
coradoiro, onde a lua — la
vadeira romantica dos
moríidos—pendurasse inter-
minos lençóes niveos ...

na-

*
m

é
i

●l

— Chuun . . . ChULin . . .
un ... nn . .. im ...

Filigranas de prata d’agua
estribilhando, verticalmente.

-- Chuun ... un ... u. ● ●
Pancada de chuva: Chun!...

Na tarde cheia de sol, tua
silhueta leve e ligeira, dei
xou á beira da miniia vida,*
um sabor vago de felicida
de, que 0 tempo ha tanto
havia consumido ...

^'olvi a relembn.:
bre comparsa desta
dia — onde fui

ir — po-
come-

apenas u’a
um pouco

que fene
ceu um dia nos teus lábios...

dissera antes que eu a ti
vesse escripto ...

Não vae modéstia nisso;
vai .verdade consciente, por
que, felizmenle tenho lido
algunia cousa boa; pouco,
mas, tenho lido.

magua perenne,
da minha illusão

T7

a gente, volta e meia,

espia pela vidraça, empo-
Ihadas de esíerulas
para ver se

Não tenho tido tempo dis
ponível para escrever toli
ces, rapíão pela qual ha
muito não tem sabido os
apontamentos, felizmente pa*

os leitores da «Folha

, se hoje aqui appareço
^ porque quero tratar <ie
mim

Volvi a rever a estrada

percorrida, a sentir a deli
cia dos teus beijos, a ven
tura das tuas mentiras...
«A ventura suprema da mentira.
Para o poema da felicidade . ..»

Voltei; mas antes não vol-
tclSSC..,

opacas,
... . - „ chuva está
diminuindo .. . passando .. ●
serenando ...

volenta cabem os applau*
sos pois, já confessei que
sLibmetti a partitura a sua
competência; - '
rei eu o unico responsável
- tanto mais culpado quan
to é certo que aquelle pro
fessor tem relevado gosto
to delicado em todas as
suas producções. . .

a
foremDas pessoas que

ao theatro espero apenas,
uma bondade e é que, pon

do de parte a imperfeição
trabalho,

».

Porque na tarde cheia de
soi 0 sabor vago de felici-
mide, qiie a tua silhueta
deixara á beira da minha
vida nao logrou suffocar
este fundo desencf
«Que anda

Que vive

E
— 0 — se-Vol'd a rever os contor

nos da paisagem, onde ou-
íróra clarinaram os solfejos
do teu verbo macio

«Ich habe liebe dich...»

ma

● ●. e quando ella se abran

da, serenando ... passando...
diminuindo... — e fino chu-
visqueiro delicado começa a
canto-pingar, sentimental,—
como lindíis
Feça de
achata

i

mesmo, nao com -*o
pensamento de elevar-me, o

que seria impossivel numa
lerra onde todos me conhe
dem e sabem quanto valho,

- para desde já guardar
die do fiasco a que estou
Sujeito com a representação

uma opereía que a
indiscripção não con

seguiu occultar a auctoria.

Quanto a parte musical :
7- boa ou má que ella

sejHj a critica só me pode-
attingir neste ultimo ca-
- boa, ao professor Bo¬

do meu primeiro
não sejam rigorosas _^pora
commigo, em attenção a
minha boa vontade e a

ragem com que me
boa vontade e coragem que,
naturalmente, trarão á sce-
na muitos outros trabalhos
perfeitos, executados por

. tantos outros competentes
do nosso meio.

e
1

CO----gano.,

commigo a rir invias
. [em fora,

commigo a rir. por
liiao poder chorar.

exhibo;
versos na ca-

um poeta,-a gente
0 nariz na vidraça.

Para ver melhor : a rua,
nadadora que sae sorrin

do de SÓI do banho, toda
puigando ... — 0 sorriso cí
nico de ocre de

j‘cta, relumbrando antes do
tempo: caçoando de chuvis-
queiro

Volvi a lever as noites

claras de luar, quando o
céo mesclado de nuvens al
vas. assemelhava se a um

inas

trabalho litte-Quanto ao
rario...

Esse até nem merece 0
de trabalho!...

de mi-

JONI nha
■B nome

É’ uma borracheira escri-
pta em prosa e versos maus,

mixórdia detestável,

I

M. ARRUDAum sol che- ..
uma

um imhroglio sem graça,
moxinifada

i! (Da '»Folha<^ de 7 de
setembro de.-1902)

, uma

alguém
rá

efeminado ...

tiTeninada de calças arrega
çadas. pisando a enxurrada,
lestiv

a comoSo;

fs
, u’a mãe gritan¬
do: «passa pra dentro «seu»
desobediente ! «

Coisa singular ! Em tudo
que se vê, vê-se a menina
da brincando festiva...

. oem querer, a meninada
0 o imam dos olhos da

espiando pela vidraça
d eomtemplam, dentro
ohii vi.squeiro luminoso

eanto-pingnndo madrigales-
eo, nas suas hilariantes tra
vessuras. . .

a ...

«MvJ
I ■

*

'41

>0 X-''

sen*
c?

'I

L
^0X

E
. u gente sente,

no inio do peito
nma cobiça paradoxal..

● ● ● De voliar a ser meni'
para poder pular na

- dgua suja (la chuva,
pojs...

■ ■ - ter, novamente, von-
acie louca de ser moço. ● ●

então,

(loendo,
y"'>j

Aníoninbo. Cerilia i;

mtere.ssantes

snr. Antonío Zottíní
c D. Maria Zottini.

- no...

E de-
k

filhínho.ç (lo , da Ponte de São João, destacando-se a
Fsbrica de Tecidos Gloria

í Uma parte do bairro

SIVA
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mestre; o secretario da Ca-
ganhava 25$000 por

carcereiro, S838

guintes bens: 222,m2 de ter
ras doadas pela Camara pa
ra a fundação; uma sorte de
terras doada por Estacio Fer
reira: outra sorte doad^a pela
Gamara para paíriinonio, si
tuada alem do Ribeirão Gua-

peva: 222.m2 de testada e
2,7 kil. de sertão conipradas
por lüSOOO; 440,m4 de terras
na paragem Japy doadas por
Paschoal Loiiveiras; 100,m4
de terras rio abaixo, com
pradas a Ursiila Nogueira
por 23S500; uma sesmaria no
caminho de Goyaz já inva
(lida por diversos moradores;
duas moradas de casas; 59

cabeças de gado e um es
cravo.

1830VISITA mara,

anno, e o

Réis por mez.Do Balanço da Receita e
Despesa da Camara durante
0 annò de 1830, respigamos,
n titulo de curiosidade, os

seguintes topicos :
Rendimento de 24 capados

vendidos nas Casinhas, a v^O
Rs. cada um. 1S200. Rendi
mento de 27 alqueires de
íarinha de milho, de
l)agam 20 Réis, 540 Ferias
de 9 dias para extirpação do
formigueiro atraz da matriz
a 240 Réis, 2íí;100.

O porteiro da Camara^^
^obia o ordenado de 6S700
por trimestre; o procurador
O por cento sobre a receita, o
que regulava 8íf434 por tri

(Do Almanach de
Jundiahy de 1911).

Convento do São Bento
29 — 1 — 1668— E’ fun

dado em Jundiahy o Con
vento de Sao Bento.

Hoje está quasi abandona
do e não possue bens al-
o-uns De um documento e-
xislente no archivo publico
pelo secretario Luiz .A.ntonio
Neves de Carvalho, consta
que em 1728 possuia o Con
vento ou Mosteiro de São
Hento (fé Jundiahy os se-

e que
'inir» nirn

rc-

(Do Almanach de
Jundiahy de 1912).

Photographia aerea da Villa Arens, o populoso bairro ijundiahyense I
1

Coliectoria Federal vios e a tocar viola, e vâo
muito contentes rindo se da
nossa momice.

E um meio. de vida como
qualquer outro, ninguém con
testa, mas

tempos, oceupou a vanguar
da entre as bellas-artes, e se
tem lidQ gênios immortaes,
tem tido maior somma de
tnumphos.

OXJURRiV 13S |jFoi nomeado o sr Eduar

do Lessa para o logar de
collector das rendas íederaes
nesta cidade.

(Da «Folhai de 21—9-1902).

I
I
I0 que nãO; deve

mos tolerar (eu assim penso)
f 9ne aqui encham
beiras de f
abrnm

Em Jundiahy, ha verda-
deir()s amantes das artes, e,
SI não tornam-se vulgares,
é porque o nosso meio so
cial e artistico não lhes per-
miíte.

as algi-
nrame, e depois

o pala muito lampei-
e mdo desfruetar os

certo, que
daqui sae.

I II
liGregotíns ros

I

Decididamente o nosso Jun
diahy está na ponta.

Progride extraordinaria-

[porque, é bem
0 dinheiro IA fundação de

la musical nesta
causa de darmos

íuma esco-

cidade, é
parabéns

miituamente, e saudarmos os
sonhadores de tão siildime
idea.

Ique
nao 0 tornamos

jmente.

Hoje, até é o centro pre-
dilecto de diversões.

Actualmente temos, o tiro
ao alvo que tem arrasado as
algibeiras dos paulistas-, os
cavallinhos de pau, que, por
sua vez, dão baixa nos co
bres da creançada. e nos nic'

keis dos marmanjos.
Mão ha duvida, uma di-

vmr.são de v(‘z em (iiiando,
preciosidade, mas
não deixa de ser

a ver.

Nestas linhas, não vão of-
lensas a quem quer que S(ua
simplesmente exponho o meu
moclr» de pensar,

nho te-
nno convicção disso.

h-xslmlf lima cidade
p^"'‘'^^‘^ercialein,lus-

^rial, lamiiem lem algum
senv(:)lv]monto artístico ;
sim e que vários cultores
la arte de Futerpe, tiveram
a magnífica idea de
uma escola, ;
de tão sublime
tosa diversão.

Aos emprehendedores pois,
de mais este progresso para
Jundiahy, dou os meus sin
ceros parabéns, desejando
que 0 Porvir, corôe os seus
esforços, porque
torias

I
I

as suas vic-

serão, . as conquistas
da divinal arte. de luiterpe.
Quero

(!e-

do juramento, quando failava
Outro aspecto o_^ Figueiredo.

° ® orador da turma.

as-
é uma

sempre,

prejudicial.
As notas dos bancos vão

cahindo nos bolsos dos em
presários, que com bons re
cheios, deixam-nos a ver na-

1. glorifi'
U(M, elevada ao apogeu d
fama, porque também sou
artista.

I!a
crear

para estudo

. quao magos-

rJO ATI IAM MARINHO

(Da .F(tllm» de 11—9- 1902).
A musica. em todos os
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cao
azo
cao
0570
0570

Contos da ü^oite
onça se assustava ... Eu ia

metter a faca vancês ine a-
trapaiaram...
procurar a «bicha» no
rado . .

E, guardando a faca, fin
gindo se de zangado, voltou
con1 os rapazes para a fa
zenda . . .

0 coronel Fagundes, as
sim que avistou os caçado
res que chegavam, correu
para elles.
—Então seu Juvenal, ma

tou a onça ?!
—Quã 0 que coroné, os mo-:

ços atrapaiaram a coisa . ●
—E’ verdade,

a culpa foi
rompeu o Zequinha, peni
tenciando-se. O Juvenal é
mesmo matado de onça. A
»bicha» eslava enganchada
numa arvore, e elle atrepoa
lambem. Quando nois chega
mos elle ia botá a faca, mas,
porem,

o®Q

Casa de Saude “Fratellanza Italiana
0270
020
C470

7 Electrotepnpia - Laboratorio para Exames Cli-
7- Medico dos mais eminentes. Reunidos to-

^ do os dias uteis na Casa de Saude, das 13 ás 15 horas. ^
Diagnósticos,. Operações, Partos. — Tratamento das af-

fecçoes da pelle, das vias urinarias, syphilis Prompto
^ soccorro aos accidentados a qualquer dia e d^ ^

noite PHONE,7-9-4.

Woc^05?00^c^«2á?cc®0®ai?0az700zca70cá500^czi50c^
caçada, perguntou ao Juve
nal :

Agora vão
cer-

azo

Queres dizer talvez uma
porção de coisas ho esvoa
çares assim, ao redor da
luz que bate em cheio so
bre a pagina deste livro
que eu leio, as historias da
vida, como as sabem con
tar espíritos previlegiados
pelo poder da observação.
Essas tuas azas negras

quasi se queimam, eston
teada

ao calor d’esta luz que
buscaste entrando pela mi
nha janeila aberta.
Quanto arelbor seria se

fosses adejar ao redor de
uma estrella !
Tens a noite tamanha

que é tua e cada
estrella tem um foco de

luz onde nào queimarias,
quem sabe, as tuas azas
transparentes.

Vai-te e deixa-me sosi-

nho com o meu pensamen-
te e os meu? livros.

" Ê a mariposa queimou
as azas na luz da minha
vela e cahiu estatelada so

bre a pagina do livro que
eu lia.

Ccojecturei então:
Anda minha alma (iomo

a mariposa, idolatrada Dul
ce, a esvoaçar ao redor
da luz dos olhos teus. To

do esse fulgor que mora
dentxo delies a attrahe e

ella lá está, pobresinha es
tonteada, até que um dia
ha-de cahir aos teus pés

para que a recolhas de
uma vez dentro de teu co

ração.
Ahi, ha-de a triste ficar

sepultada a ouvir os teus
sonh(is. a contar as suas

palpitações, e ai d’eila s-2
um dia criar de novo azas

e sahir, como de dentro

de seu casulo, a procurar
a luz !

A? de ti, adorada minha,
si á noite, nas tuas ora
ções não disseres da po
bre escrava do teu amor!

Ha-de se apagar a luz
dos olhos teus, a bruxo-
lear lenraroente, e nunca
mais queimará nutras azas.
Tudo será trevas ao re

dor de ti, porque a luz do
teu olhar estará lá em ci

ma, dentro do azul dc céo
onde as mariposas não quei
mam azas, scintillando nu
ma estrella que espiará,
pelo silencio da noite, lon-
gioquo e pequenino, o vul-
t'j negro do mundo.

ARTI-IUR MENDES

arrastando-se

queixos num arrepio de me-
ella. Com muita

dimculdade. fazendo esforço
sobrehumano, conseguiu tre
par, e sentou-se
Iho ...

Alli,

e batendo

— Vancê mata mesmo?
— Só se não encontra...
— E é a faca ? . . . ’
— A faca, nhôr sim, e é

com esta, que já está acos
tumada.

E 0 Juvenal tirou da cinta
uma faca, e mostrou a
coronel, brandindo a no ar...

—r Pois, - continuou 'o
coronel — o que eu quero é
que vancê mate a onça, que
me está acabando com o
gado... Pode mata com faca

ou com espingarda — o que
eu quero é que mate ...

num ga-
meu pae ;

nossa — inter-
rapida-manposa,

mente, como um pouco de
gaze.

E’s tão frágil ante a for
ça d’essa luz que me en
che a vista, que ha-de tra
gar-te d’aqui a pouco co
mo a lava de um vulcão
dentro de ura cerebro, re
duzindo a nada o enleio
da calumnia.

ao menos, estava li- "
vre da onça e dos
descobrirem
medo. . .

rapazes
que elle tinha

ao

Os
c approxima-

vam-se, confiantes no Juve
nal, discuiindo

deveria ser 0 couro da «pin
tada». Quando estavam bem
pioximos da arvore —
hora amanhecia
0 Juvenal,

para quem

bicha» quando
nos viu, deu um grito que
ate parecia de gente, e pulou
no c.,ao . . . p:ile pulou tam
oern, e não poude fazê mais
nada . . A^o/s vimos e somos
os culpados ...
—E mesmo, meu pae, é

mesmo accrescentou o
outro fhho do coronel.
^Então

eê fica
nhã

a

nessa

— vendo-os,
para esconder-

se melhor, quiz subir mais,
e olhando para cima, avis
tou a onça, recurvada, num
galho, fitando o gado,iam-
bendo as ventas, prelibando
0 goso da carne fresca de
um bezerro ou de
velha...

Hize-rae o que fizeste de
teu casulo e a que vens a
esta hora, quando não pos
so oceupar-me tão somen
te a contemplar o bater a-
pressurado das tuas azas

frias do orvalho da noite

e que tanto se aquecem

* *

*

0 Juvenal e os filhos do
coronel seguiram para o «re
tiro». Do meio do caminho
em diante, conforme combi

naram, 0 Juvenal distanciou-
se dos moços...
— Quá, minha Nossa Se

nhora ! p’rá que é que a
gente é prosa ?! ... E ago
ra eu tenho de matá mçs-
mo ! ...

Assim pensando, o Juve
nal seguia, quando ouviu
os urros dos touros que pro
tegiam as vaccas e o's be
zerros ...

—-E agora ? !... Que fa
zer ? I ... <) mió c fugí., .
A’ medida que andava,

pensando o que deveria fa
zer, 0 modo lhe ia entorpe
cendo as pernas.
De repente, ouvindo mais

distinctamente os branddos

dos touros, tentou correr,
ma.s, faltaram-lhe as forças,

avistando uma arvore

frondosa, á tieira da estrada,

i

SBü Juvenal, van
aqui e aminhã de mi-

novo sem levar
esses malucos

uancê me pa-
lUQ, corone, eu .não uório

vez me conhece de lonce e
cleixa chegá. Ea^n-

porque não paga a pena
Jr eu sinto por-

de onça . . .

uma 0-

Vendo a onça tão perto
de si, e quando menos
perava, o Juvenal não pou
de suster um grito de me
do ...

A onça, assustada tam
bém, desprendeu-se da
vore. . . E 0 Juvenal
rapidez de flecha, despren
deu-se também, logo após,
sem saber como ...

Assim que pousou no chão,
a onça, ligçira, correu e em-
brenhou-se no cerrado...
0 Juvenal, livre da onça

e do susto, vendo os moços,
que, de surpresos, nem se
quer puderam correr, levan
tou-se empunhando a faca
e disse raivoso :
— Eu Ijem

es-

M I IV E> R V A
DE

II O O I* I O O H Iar¬ mas não üórto,numa

TELEPHONERua p rüdeíute de moraeSi iss I

Neste modelar açougue, encontram-se sem
pre especial linguiça de porco, pura, mis
turada e chouriço. Carne de vacea, de ga-
do especial, e de porco, emfim, tudo que

se relacione com o ramo.

0$ pedidos serão attendidos promptamente pelo phone n. 17
a maior rapidez, e absoluta seriedade.

de sangue

0 Juvenal Mar
tins e conhecido em todo o
sertão como valente mata-

®ttça a faca . ..
oom1

V,

Se as Idéas sâo flores,
e arrumal-as em grinaldas.

pensaravisei que a

á
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Os dez mandamentos da mulher

que deseja attrahir

Por occosião dn filmagem de
«Lyrio DouradO''quando rodeada'
de jornalistas que exaltavam o
seu poder de fascinação sobre os
homens, Claudette Colbert decla
rou quaes eram os dez pontos
essenciaes que a mulher devia
observar para attrahir o sexo op*
posto:

1.0 — Ser antes de tudo mar-
cadamente feminina.

2.p — Sendo-o embora, não
deixar de interessar-se e mesmo

participar nos passa-tempos e es
portes por que «elles» se interes
sam.

3.0 — Escutar com attenção e
interesse.

4.0 — Procurar attrahir todos

os homens em geral, sem preoc-
ciipnções de devaneios ou aven
turas pessoaes.

5.0 — Conquistar o respeito do
sexo opposto, creando para si u-
ma occupação ou missão que po
nha os seus dotes em realce.

6.0 — Mostrar-se valorosa ante
o adversidade sua ou alheia.

7.0 — Tornar interessante a sua
conversação.

8-0 — Não tratar de dominar

nem de impor as suas opiniões
pessoaes.

9.a — Acompanhar a moda nas
suas manifestações mais discre
tas, evitando os exageros, para
que o homem ao seu lado se sin

ta orgulhoso e não vexado.
lO.o — Mais importante, talvez

<]ue tudo, ser slncera.

«0 Lyrio Dourado» de que é
protagonista a auctora de tão in-
íelligentes conselhos, será exhibi-
do brevemente em nossos cinemas.

0 seu galã neste film será
Fred Mc Murray, que já vimos e
opplaudimos em <«PÍstas Secre
tas».

W//Í Rogers venções do Partido Democrata

elle obteve alguns votos para can
didato official á presidência da
Republica, sendo interpretado es
se facto como uma homenagem
ao notável artista e escriptor. Ro
gers assistia regularmente a es
sas convenções e era uma figura
mmdiar na tribuna da imprensa.
Wi l Rogers nasceu em 1889, em
Uklahoma, começando a vida co-

vaqueiro, dedicando-se depois
ao palco. Trabalhou como «cow-
boy», na Republica Argeiitina c
depois visitou a Australia.

'^'^'■reira Iheatral ém
uuo, no «HammersleinRoof Gar-
dens», c depois toniou-se famoso
na «Ziegfield Follies», onde appa-
receu pela primeira vez em 1914.
tJ seu conimcntario sobre o as-
sumpto do dia. que elle interca
lava a seu_ papel, tornou-se

attracções das
*1 olhes» durante muitos annos. A
sua lama augmentou considera-
elmente depois de entrar para
cinema e de realizar diversas

excursões, conquistando a con-
dos estadistas, embaixado

res e presidentes. Rogers
veu numerosos artigos'’

destacam-se o

^nlosopho na Con-
impresso cm

ir, nm diplomata fei-
mesmo a seu presiden-

tist-, obras 0 notável ar-
^ (companhia de sua

esposa e de ires filhos.

I

0 famoso actor de cinema, Will
Rogers, fallecido em consequên
cia de um desastre de aviação,
oceorrido no Alaska, era conhe
cido não só como artista de pal
co e da teid, mas também como
escriptor e phdosopho. Elle cra
frequentemente cognominado
'Gaúcho Philosopho» e durante
muitos annos collaborou em cen

tenas de jornaes, com um topico
diário commentando 0 assumptodo
dia, que as folhas publicaram fre
quentemente na primeira pagina.
U extincio realizou numerosas via
gens, percorrendo viriualmenle
todo o mundo. Nos últimos annos
elle preferia 0 aeroplano. Em 1932
fez uma excursão em redor da
America do Sul e visitou o Rio
de Janeiro e Buenos Aires. Era
um dos «astros» mais populares
no mundo cinematographico, ven¬

cendo recentemente um concurso

em que se disputava a gloria de
ser o arüsta mais estimado do
publico. Rogers figurava entre os
actores que mais ganhavam, cle-
vando-se a

o

mo

uma quantia enorme
remune.rações, que recebia das

●emprezas producloras de filmes
e dos jornaes. Rogers residia
desde ha algum tempo em. Santa
Momea. Recentemenie uma filha
de Rogers entrou

as

. . . . , tto cinema, sem
auiorisaçao delle, desejosa de con
quistar lama sem usar
da família.
Nos

Dois Irmãoso nome
uma

meios políticos Rogers
muito popular. Em diversas

CâBOrviroera

cnn-

Especialidade em mo- D

veis de estylo, Tapetes, ^
Colchões e FazendaSi

Roupas feitas e atellierr
escre-

e livros, de costura p/ senhoras'v

1 Seis bons filmes que figuram na

programmação de OUrUBRO
ALMA DE MEDICO,

com Clarh Gable e Myrna Loy
M. 0. M.

C

í,

8 Samuel Bulis
^ Vendas a dinheiro. Facl-
Q litam-se os pagamentos
^ Rua B. de Jundlahy, 71

Telepbone, 379
JUNDIAHT

Dia 3

I

Dia 13 — 0 gordo e 0 magro
—Stan Laurel e Ollver Hardy,
secundados por -*immy Durant
e o Camondongo Mickey na fi
na comedia «FESTA DE HOLY-
WOOD».

Dia 15 — Lew Ayres a Pat

(

© ©

J
FONE, 386

Paterson em SORTEIO AMO
ROSO. Producção da Fox.

Dia 17 — James Dunn e a

pequena maravilhosa Shirley
Temple no film da Fos «OLHOS
ENCANTADORES».

As associações femininas norte-
americanas conferem a medalha

de ouro a Anne Shirley

Por docisão unanime da
nlta (lirectoiia das«Assoda-
eõos l-'emininas dos Estados
Enidos» acaba de ser con-
T(‘rida medalha de ouro á
«eslrella - de Hollywood,
Anne Shirley pelo deseni-
j)enhu que deu ao seu papel,
em «Venus em flor» (Anien
of (írcen (íables»
O.-Radio Pietures.

(

MB

I CLINICA DENTARIA | Dia 20 — Norma Shearer em
«QUANDO UMA MULHER AMA ,
M. 0. M.

DR. E. R. GNIPPER e sua es-

ERMELINDA GNIPPER.posa

tostariam || Cirurgiões-Dentistas
Formados pela Escola

* de Pharmacia e Odontn-
j| logia de São Paulo ~
KCom mais de lO annosde pratica. — AV. DR.

i OLAVO GUIMARÃES, ó
“1 .lUNDIAHY

Dia 26 - «BABOONA», lllm
de caçadas filmado ao natural.ílhin^ '■essu.sc-itar 0 velho pac Ne-

^ me.smo que suc-
M TT? formidável satyra (jm?
'r.r.1 reserv^ando para

om iirogrammaçrio, prova-
elmente este mez, na super pro-

ducçuo A l'arra dos Deuses».

Temos a comprebensão do
bem e do mal sómente em re
lação a nós.

da R. K. I
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Educação Ptiysica Feminina
O.

' Força - Sem excesso,
mas sufficiente. Todas as *i

Iiypertrophias musculares, p
que são desgracíosissirras
na mulher serão cuidado
samente evitadas e os exer
cicios serão orientados de
sorte a repartir judiciosa-
mente os esforços sobre
todo a apparelho muscular
com ligeira predominância
em favor da musculatura
do abdômen e das pernas.
Dextreza — Esta quali

dade deverá ser bastante
desenvolvida na mulher; a
habilidade e a dextreza ma-
nuaes, o emprego economi-
code suas forças evitar-lhe-
afatigas excessivas, permi*
tindo lhe maior rendimento
ntihtario.

Têmpera de caracter — „
Es^a qualidade de relativa ; ▼
importância para as mulhe- \
i’es que amam a doçura e ,
a segurança do lar, torna- |
se em nossos dias, uma ne
cessidade que deve ser sys-
tematicamente desenvolvi
da naquellas que -luctani
pela vida». A mulher pos-
sue um systema nervoso
mais delicado que o do ho
mem, uma sensibilidade ma
ior, uma resistência moral

menos segura. O exercicio
pbysico, serviu de contra
peso á cultura intellectiial
e a sedentariedade, com-
munsnas mulheres (empre
gadas de commercio, costu
reiras, modistas, operarias
etc.) inculcando-lhe o gos
to pelo esforço e pela > ida
hygienica do ar livre é,
mais que qualquer outro
meio susceptivel de manter
seu equilíbrio nervoso e aii-
xilial-a a luctar contra as

tentações da rua e do dan-

cing. ^
Uma bôa saúde moral é "

geralmente o mais seguro
collorario de uma perfeita
condição physica.

>■

Especial para ^'Sultana
\

(Continuação do n. anterior)

iseria um erro gravíssimo,
sob 0 ponto de vista de
correcçâo de fôrmas femi
ninas.

— A mulher não é cons
truída para lutar, mas sim
para procrear.

E’preciso que na mulher os
exercícios se desenvolvam
sobre as regiões que neces
sitam ser augmentadas. isto
é, a regmo inferior do

o exercicio,
que é acompanhado de ba
tidas, saltos e choques, que
produzem abalos no orga
nismo feminino é perigoso
para o orgâo uterino.
E não é só 0 Reg. de Ed.

Ph. que diz isso, a hygiene
condemna taes exercícios.
De todasasconsideracões

feitas, poderemos concluir,
que 0 objectivo da educa
ção physica feminina resi
de :

Saúde — A saúde é tan
to para a mulher como pa
ra 0 homem, o primeiro p
0 maior de todos os dons
com a aggravante, que dâ
saúde da mulher é que de
pende a saúde da proge^i-
tura.

Belleza — Se a força é
apanagio do homem (co

mo para quasi todos os ma
chos), a graça, a ílexibili-
uade, a harmonia de fôrmas
constitúem o privilegio da

inipoS-
eontnbuem efficazmen-

haiin, ‘‘ugmentar a
belleza, assegurando lhe
desenvolvimento conve
niente de seus diversos Ipc
tidTo d"a a reitidao da columnavertebral)
procurando corrigir S
as ligeiras defoi
«e apresentam.

SultanaN Correio deg) a marcha da mulher é
maisbalanceadalateralmen-

te e seu passo mais curto—
Isto é consequência de uma
maior largura da cintura
pélvica e da obliquidade
mais forte dos fêmures (ain
da por apropriação á gra
videz).

Numerosos exemplos da
mesma ordem poderíam ser
apresentados. Estes esco
lhidos entre os mais sim

ples já bastam para demons
trar que não é absoluta
mente certo que «a mulher
não differe do homem se

não no que diz respeito á
funcção de reproducção»,
como quer Herbert; pelo
contrario, esta differença
fundamental leva á modifi
cações de estructura e func-

cionamento do organismo
feminino, que obrigam
ducador a escolher
muita prudeucia e a dosar
com_ cuidado os exercícios
destinados á mulher Nessa
parte o Reg. G. Ed. Ph, é
bastante formal e declara*
— não se procurará desen
volver os musculos da mu
lher e evitar se á applicar
desordenadamente todos
exercícios que fazem parte
de methodos de educação
physica destinados a ho
mcns.

>><<

A’qiieIIeMAUD — Campinas — Recebí os seus trabalhos:
Canção da Felicidade». Serão publi-que morreu», tAquella cstrella» e

cados. Mas como estou com exccsso_-de collaboraçao, clles terão de es
perar um pouco. Um bocado de paciência e o seu desejo ser<\ satisfeito.
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DAISY — Sâo Paulo — ● Odio» está bastante fraco. Nem

com retoques é possivcl publica'1-o. Mas, nfio desanime. Continue a
crever, porque parece-me que v. tem algum geito.'

TARZAN - Campinas — O seu «Recordando» começa tis-
sim ; «Noite nostcirs>icc/, cheia de tristeza e calor..» Aquelle iiustargica
tirou-me a vontade de continuar a leitura. Desculpe-me, mas...

DOROTHY — Nesta -● Por duas razões o <-Meu primeiro
amor», não póde ser publicado. Príhiciro I assigna-o apenas com o pseu-
donymo. Segundo : o assumpto é muito juicril.

GARaMPCOO - Nesta - Criticas ? 1 Bolas 1...

JONI — Sào Paulo — Neste numero Scão publicados os
seus últimos trabalhos. Fspero receber com tempo novas produeçoes.

ALVARU5 DE 0LI7SIRA — Niterói - Bemvindo seja. Os
«Fragmentos* serão publicados agora. Quanto a «Iiapuca* vou (Uar lun
geito. Espero contal-o no numero dos collaboradores. cffeclivos. Feito .

Nesta — Lamento muito

mo as que enviou -não estão cm condicções de ser piiblicada.s.

1, FREITAS — Kíü - A sua proposta cl,c representação in
teressa, mas,, V preciso que indique fontes dc referencias onde se possa
obter informações a seu respeito. Nes.se sentido seguiu carta.

Nssta

não dá o ar da graça ? Estará [)()rvenliira mal com
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I Que é feito do presado amigo que
-.Sultana-? Não creio.

ALI.1 BASA’

A Sua enllíiboração

ainda não sahiu por ;ibsoluta falta dc espaço, Nada i)erdc por cspcrtir.
Calma e [)aci(Miciíi e não nos queira mal |)or i.sso.

LYCUR30 GOMAIS — Ribeirão Prelo
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JOVEN CUaiOSO Nesta — Sim. Uma vez tiue *as photo_

"rapbias se relacionem com a noss.i boa terra e sejam bo:is, serão pti
blicadas gratuitameute. O iv;	
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izer e nosso.
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— Os esforços intensos

não lhe sâo salutares; as
funeções physiologicas es-
peciaes que lhe sâo pro
prias, sãoincompativeiscom
um trabalho muscular in
tenso.

- Applicar ás jovens os
exercícios que tendem a
concentrar o trabalho na

região suptuior do corpo

tos,
te

sua

um

(Coiitinúa)
‘mações que

Buiz Wyatt
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ndioações:
I

ConvalescençaSj

Escrophulose,
Tonico gera!,II!

Aleitamento

I Gravidez

Medo d© usar: A-
dultos: 1 colher das

d© 8opa ás refeições.

Creançae

^ d© sobremeia ás refeiçgts,
I 1 colher das I

I

Depositarli s

^ ■ A
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